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(£)o nosso

0 orçamento discute-se na cama- i 
dos pares e parece que passará , 1 

o embaraço que nos últimos 
^'oos se tem apresentado á sua ap - 
‘rovacão parece estar removido por 
Ima proposta do snr. marquez. de Ni- 
za, já approvada pelas camaras, para 
que o governo se intenda com a casa 
de Penafiel para remir a pensão, por 
meio de uma indemnisação que não 
excederá a cem contos de reis nomi- 
naes e pagos em notas.

Ha já tres annos que não ha or­
çamento por causa d’esta questão da 
pensão Penafiel, ea proposta vem até 
certo ponto altenuar os embaraços de 
que tem resultado o inconveniente da 
falia de orçamento c a vergonha do 
desacordo entre as doas casas do par 
lamento. Agora acaba esse des.-.ccordo 
porque é provável que a camara bai­
xa approve tamlKm o pensamento do 
snr. njarquez de Niza.

A pepsão Penafiel, é uma como 
indemnisação dos lucros do officio de 
correio-mor que aquella casa possuía 
desde épocas remotas, creio que des­
de a usurpação hespanhola, e cujo di­
reito foi abolido pelo marquez de Pom­
bal. Em 1852, começou ja ser questio­
nada a justiça com que aquella casa 
recebia tal pensão, devida apenas á

ra

até

muniGcenciude D. José I.0;eeml86^ 
eliminou-a do orçamento a camara 
decliva, mas a camara alta restabe­
leceu, privando por este fado o paiz 
da mais importante das suas íeis. O 
mesmo tem succedido nos annos im- 
mediatos, mas parece que não succe- 
derá assim este anno.

Antes da ordem do dia da sessão 
de anle-hontem foi apresentado á ca­
mara o projecto de lei sobr.e os ban­
cos ruTaes e agrícolas, e n uma peque­
na discussão que houve sobre, se de­
via ou não eleger-se uma commissãoi ■ 
especial, o snr. Visconde de Fonte 
Arcada, teve occasião de tomar a pa­
lavra e desafiar mais uma vez a illa- 
ridade da camara que não póde dei­
xar de rir-se sempre que s. ex.a er- 

, gue a voz. E’ desgraça a que dá mo- 
> tivo a sublimidade d ideias e escolhidos 

lermos de que s. ex.a dispõe.
A imprensa não offerece novidade 

alguma a mio ser a opposição de mais 
um jornal burlesco O Escalpelo. E a 
epoeira dosjornaes de caricaturas, que 
longe de auxiliarem a missão elevada 
da imprensa, como orgáo moralisador, 
desvirtuam-na por excesso le abuso. 
Condemno- os todos por inconvenientes 
e, a maior parle por menos decentes. 
Está fóra d’esta coudemnaçâo o Duen­
de, que, com quanto seja d’este ge- 
nero é escriplo com muito espirito e 
graca, e o que é ainda mais aprecia-

vel, é «'xtremamenle urbano, imparcial 
e. cortez.

Em D. Maria,’ representou se pela 
primeira 
Tftsso, o
Lambert; Tem boa acção, está bem tra­
duzido mas não lhe «gnuro muita con­
servação na scena. O desempenho foi 
regular, excedendo se Tasso, Santos, 
Manuela Iley e Emilia Adelaide.

Mr. Blotidin deu hontem o primei­
ro especlactilo no Campo de Santa An­
ua Breve contarei aos leitores as proe­
zas do heroe de Riagara. ,

O celebre prestidigitador hespãnbol 
Leminana, dá hoje no Gynmasio a sua 
primeira sessão recreativa de magia 
branca. Dizem-se cousas admiráveis 
d’este habil professor ,’ tuas eu previno 
os meus leitores que nao accr.edilern 
tudo quanto ouvirem a respeito d’el- 
le, porque n’est.as occasiões inventa-se 
sempre muito. Lembram-me ainda os 
grandes maranhões que circularam al 
respeito do celebre mr. Tllime por quem 
se espera anciusamenle em Lisboa ba 
quatro annos.

Na noite de S. João houve muitos 
festejose folguedos em honra doSunclo 
precursor do filho de Deus. As duas 
horas da noite eslava ainda a praça 
de D. Pedro cheia de povo que escu­
tava as locatas e descantes que de Io­
da a parle soavam em honra do po­
pular saneio. Na priaçfll da Figueira

vez, em beneficio do actor 
drama em 5 aclos Daniel

houve uma aíftuenciu espantosa . aos 
palmitos e frudas q’it costumam n’esla 
noite vender-se naquelle local. Em toda 
a noite transitou gente immensa peia 
baixa e felizmente nao consra que 
houvesse a menor desordem. Isto de­
monstra a progressiva civilisacão que 
o nosso povo tem adquirido.

Na fregticzta de 8. João da Praça 
houve uma festa sumptuosa é cantou- 
se pela primeira vez um t musica no­
va, luzidíssima e recente composição 
de. um maestro italiano.

Pregaram, de manhã, o reverendo 
padre Ãntonio Martins, ex-capellão do 

í exc.n'° Duque da Terceira , e de, tarde 
i o conego Soares Franco, que mostrou 

mais uma vez quanto contribuo para 
o lustre'da classe respeitável a que 
pertence. Felizrnenle meta (luzia d« 
padres fanáticos que em proprio pro­
veito abusam da credulidade e igno­
rância do povo, i— -

I maioria do 
seja dito em -----
dá pjtria_, é um clero illuslradissimo.

O nosso fértil romancistas
Camillo Caslello Branco, acaba de pu­
blicar mais um bom volume, sob o 
Hlulo de—Memórias de Guilherme do 
Amaral. E’ um romance, como lodos 
os do sr. Camillo, inquestionavelmen­
te o primeiro romancista porluguez, 
em que a poética singeleza de phrase 

i se casa magnificamenle com a mais

, não constituem a 
clero porltiguez, qõb. 
sua honra, e em gloria

o snr

O baile do dia 27 de junho.

nos- 1
ver­

dadeiro acontecimento ; fórma até permit 
ta-se-nos a hyperbole, uma epocha notá­
vel nos annaes elegantes, e mais notável 
ainda na memória das sylphides, que abri­
lhantaram essa noite de enlevos com os 
seus atractivos, com a luz mórbida ou 
radiosa de seus formosos olhos, e cora o 
núcleo d’esses mil seductores nadas que 
distinguem e caracterisam o sexo meigo

Meigo lhe chamamos? seja : meigo umas 
vezes, outras .... Lá encrespa a nossa lin­
da leitora o arquiado sobre-olho por esta 
injusta (?) supposição. Ora perdoe-nos o 
desabafo ; não se refere elle de fôrma al­
guma a v. ex.a : temos a convicção, a cer­
teza mesmo, da sua immensa bondade, do 
seu bem formado coração ; pois não é 
verdade que possue tudo isto e muito mais 
ainda ?

Mas entremos no assumpto : dizíamos, 
que um baile, euo Braga, ó um verdadei­
ro acontecimento; aquelle porém, que o 
digno Secretario Geral otTereceu hontem 
ao illustrado Governador Civil d’este dis-

Era bailo I oh 1 um baile, n esta 
sa phleugraalica terra, é sempre ura

triclo, foi mais que ura acontecimento, 
foi um Eden d’algumas horas, nraa fas­
cinação, urna .... foi unia noite de arre­
batar ; e tal co uo sabe proporcional-as o 
nosso amigo Vieira e sua delicadissiiua 
esposa.

Dizer como a èlite da nossa beflla so- 
siedade foi por ambos recebida, 
nos, era decerto, 
qualificavel; como a havia de ser ?
é sempre ; como não podia ser melhor , 
é possível egualar-se, nunca exceder-se.

Serviço profuso e delicado, cea magni­
fica, servida em ricas bandejas de prata e 
charao ; a confeitaria alemã na plenitude 
de sua caprichosa exhibição ; illuminação 

, á giorno, flores aos centos e a 
• rem côres - -----
i lezas d’este nosso abençoado torrão ;

rauzica 
os sentidos, 
no turbilhão 
sos rodeios

Mais de
mero de cavalheiros tomaram parte nes­
ta explendida funeção.

Ai, que noite! que gastar de vida, de 
sensações, de coração....e de ferro ’ e dane- 
g! --------
gam, minhas queridas leitoras
tudo isto não lhes arredou o beucíluo sõin-

parece- 
uma superfluidade in­

ço mo

rivalisa- 
s e aromas com as primeiras bel- 

e a 
? brilhante, brilhante de arrebatar 

as gentis bebezas 
era mil capricho-

impellindo 
das walts, 

executadas.
50 damas nu­

nn de sobre as cansadas palpebras* C.rêram 
quanto escnlaiam? escutaram 
lhes dirigiram? qual expressão 
funda em sen coração ? qoe 
le lhes afoguioti as mimosas 
mais súaveitíenle arfar o

Não houve uma flor murcha, por ura 
hálito -dê fogo, que cahisse lanada aos p ;S 
d<a criada do seu toucador ? recolheu-se 
esse lhesnnro cotuO relíquia santa, ou ja- 
seu esquecido o penhor ephemetó da im­
pressão raomenlanea ?

Ura baile, minhas prrsadas leitoras, é 
o céo ílos amores terrestres ; e 
vezes o purgatório ! .. não ó ?

Entremos nos salões ; c rica a 
de tvpos variadíssimos.

O brilho de 18 primaveras n’urn rosto' 
rosado e alegre■ =s gentil bonina, semi­
aberta apenas pelas graças juvenis—que 
bonita toiletie traja ; larlatana alvissirna 
com rendas pretas e glaeée ' l^estremè 
em delicado adorno — de egtial sêda 
o corpete, do 
bem

Outro lypo : 
ficos ondulando

| felicidade na paz domestica —

qnanlos se

olhar ardon- 
facès ? ou fez 

casto seio ?
houve uma flor murcha, 
■. fogo, que <;ahiss 

toucador "?

ros, jaspeadu collo e arredondadas formas, 
que lindos braços 1 Parece forte o fluido 
magnético que lhe prende o olhar. Como 
lhe vae bera aquella meia grega côr do 
rosa, sobre o tule branco do vestido — que 
soberba fita a do laço da cinta !

E aquel’ outra trigueirinha interessan­
te, com flores no peito e no saial do ves­
tido? condiz maravilhósamente a languidez 
do olhar cora a expressão sentimental que. 
a caracterisa : é saudade o que a preoc- 
ctipa ? que anceio vago lhe arqueja o cot­
io ? Se gosar da festa, será no recordar 

’; venturosa ... será ?
E’ deslumbrante aquclle Collo alabas- 

trino ; que bellos olhos I promettera tanto 
n’nm volver tão meigo .... Abençoado c» 

r.Menecés que lhe enluctou as vestes, mj- 
levando-lhe os attractivos.

A guarnição violeta destaca tão tnodos- 
lamcnte do negro dos vestidos.

Agora reparem tfaquella phisyonómm 
vivida animada pelo reflexo cândido da 
corôa nupcial; invejara-lha o destino ? A 
toiletie esmerada — tule branco só bran­
co com leve fila côr d’ouro.

As duas irmãas a qual melhor, os ves- 
brancos lambem evasadissimos; o da 
enfeitado com urnas, como quo plu- 
da mesma fazenda, mas côr de re­

baixo da saia ; e a M.. das D.

quantas <i’outra mais

galeria

vestido. Su periormente

olhos e 
em graciosas

cabellos magni- 
voltas — a 
toiletie re-

ora <118.0,. e <«!«, . fcm • * ». .
, o scismar de lhanies.

Quem é aquella bellcza

mas,
d'olbos escu-jsa no



o PROGRESSO
desprelenciosa naturalidade. E’ uto ta­
lento, o do snr. Castello Branco que 
hunra a palria, honrando a litteratura 
nacional.— Esta noite desenvolveu-se 
pelas 8 e meia horas uma formidável 
trovoada do lado do nascente. Um dos 
trovões, principalmenle, foi respeitável 
e produziu immensa sensação. Agora, 

11 da noite chove soffrivelmente. 
Hoje entrou em discussão na ca­

mara alta o projecto de lei de receita 
e despeza. E uma lei que as camaras 
costumam conceder a lodos os minis­
térios, mas a opposição da camara dos

Hoje discutiu-se e approvou-se 
um projecto de lei que aulhorisa o 
governo a conceder um subsidio de 
160:000^000 rs. á Companhia União 
Mercantil ou a oulra qualquer que se 
encarregue da navegação a vapor pa­
ra a África Occidental, archipelago dos 
Açores e Algarve, no caso de aquella 
se nào poder organizar. E’ uma cou­
sa necessária, porque apezar de todos 
os exforços do governo e dos auxílios 
que lhe tem dado, a Companhia União 
Mercantil ainda nào poude vencer to­
das as difficuldades para satisfazer as

----- > a na-
- - . i os pontos obriga­

tórios do seu contracto. Passou lam- 

qual o governo ficou authorisado a
• . ' i . -------------- 1-------- ---- w .arrendar a fabrica dos vidros da Ma-

A igalmenlei ° Snr- Anlonio rinha Grande, a vendel-a com a 
,on t a 3’ quando ministro da fa- condição expressa da constante labo- 
aenda, vê sempre as finanças em mar ração. Esta fabrica, á sombra da qual 
ue rosas, e quando opposição, lodo el- houve uma povoação nova mas nurne- 
le é sustos e receios. S. ex.a declarou rosa, é importante ; porém fechada co- 

rno está, 6 a miséria dos habitantes 
deixJ 3UeSlá° de T°n/ianÇa ná° póde d’a(luella Validade. Se passar ainda 

" ------------- 'este annQ na cflmara aUa.

.... - sgraça

11 ---------- ...... ........... ôdUdlúi

P, Pela bocca do snr. Antonio Jo- condições da empreza mantendo 
se d Avila, quiz negal-a ao governo, no vegaçào para todos 
artigo 12, em que concede aulhori- H . ........... ,
saçao ao governo para levantar os bem um outro projecto imporlanVnelo 
fundos necessários para satisfazer ao' — ' ----------- - ' • P ‘°
déficit proveniente das despezas atilho- pi <* ** -J — — 1 1 _ *
José d Ávila, quando ministro da fa­

a

le é sustos e receios. S. ex.a declarou 
que não queria fazer questão polilica ;

deixar de o ser. Todos os governos
pedem aulhorisaçáo idêntica, s. ex.a Idiatamenle remediada u"ma" des<---- 
aoTvam6 ld° mU'la>S VeZ6S; COm° éU altende'se ás repelidissimas repíe- 
q e vem agora negal-a, com o prelex- senlações dos povos da Marinha 
lo fulil de que ella é illimitada ? Illi- 
nriladal pois se ella diz respeito a s 
despezas legalmente aulhorisadas, co­
mo póde excedel-as? O snr. ministro|_ 
da fazenda demonstrou isto claramen- 
le. e mostrou evidentemenle que não 
é illimitada a aulhorisaçáo que habi­
lite o governo a levantar os fundos 
necessários para occorrer ás despezas 
que o parlamento vota, quando as re­
ceitas ordinárias nào chegam. A dis­
cussão continúa ainda hoje. E’ o tal 
systemasinho da opposição de fazer I 
questão para roubar tempo. Na cama­
ra dos deputados, onde a opposição 
Já perdeu todas as esperanças, nem se 
dignam os seus chefes passar do ca­
vaco do corredor. E’ uma vergonha 
para a opposição e mesmo para a ca­
mara, mas um grande beneficio para 
o paiz porque as discussões correm 
placidas e socegadas.
—~ i i -------- .1.1---------------- , ISB 
bordado todo o vestido por uma especie 
de canotão branco assombrado de violeta. 
Perfeitamento bem.

Lá assoma a dona da caza ; quo gar­
bo natural em todos os gestos I Está em 
Ioda a parte (sem ser Deus; incansável 
sempre. E’ bellissirao ogorgurão amelado 
do vestido, e d’um oplimo efreito a sua 
guarnição, e o papillon de penas no en­
feite de cabeça.

Viram a G. . ? viram já de certo ; 
e«tá muno bera ; o vestido da côr do 
pejo coberto de anilado tule, é d’um en- 
"mblc agradabilíssimo.-Galante menina, 
lai mae, tal filha-Quem ha ahi que o negue?

Vale especial mensão aquella rica toi- 
lette côr de céo; a suavidade das tintas 
a contrapor-se ao ardor do caracter.. 
Dislincto o penliado.

O vestido côr d’ouro, prelo e branco, 
da C. T. é de magnifica seda e gosto no­
víssimo.

E verdade, quem é aquella sylphide 
donosa que falia frequentes vezes francez 

prtpassar d grani-chene no encontro 
d um demi-tourt

O bordado a canotão branco no vestido 
branco também é de imaginação chique em 
assumptos de toucador.

As 3 A. . tiveram feliz eleição ; sim- 
tphcidade e combinação de adornos; o

Até á semana snr. redactor.

PARTE OFFICIAL
Diário de Lisboa de 19 de Junho.

Declaração de que, por decreto de 28 
de maio, foi nomeado amanuense da se­
cretaria do reino, Felix Antonio Xavier.

Decretos e alvarás com varias datas, 
concedendo diversas mercês honorificas.

- Annuncio de haver requerido D. Ale­
xandrina Rosa Vasques, o pagamento de 
vencimentos que ficaram em divida a Fran­
cisco Marques Martins.
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS

COS E DE JUSTIÇA
Annuncio de estar aberto concurso alé 

1U do mez proximo, para provimento das 
egrejas parochiaes de S Thyago, da Castello 
de Vide; S. Juliao, termo de Portalegre; San­
to Estevão de Chancellaria , e Nossa Se­
nhora da Esperança, da Ribeira de Niza.

Listas de fóros incorporados na fazen­
da nacional, nos «concelhos de Villa Nova

ECCLESIASTI-

> azul saphira sobre o branco, é d'um re- 
zultado magnifico — A sympalhica cunha­
da sempre bem .

E a joven priminha de I...?bem dei­
xa advinhar faz hoje a sua estrea nos 
bailes bracarenses ; irradia-lbe nas faces 
alvíssimas o reflexo dos primeiros annos 
juvenis. Assemelba-se-lbe o alvor e singe­
leza da esmerada toileitc.

Porque nào deixaria escutar a 
viosa voz a elegante C. do C?É- 
pre magoa (ào sensível falta, 
bello vestido.

E’ d’um gosto novo o 
braia de seda da elegante 
mão, olhos de gazella e jaspeadV cutis.

sua ma­
nos sem- 
Traz um

vestido de cam- 
F. typo alle-

Fade-a Deu» bem.
Já viram o formoso collar damatis- 

las da interessante A. G. ? os bracele­
tes, o broche tudo de apiimorado gosto.

Notem ainda o bello efleito d'aquella 
grega em setim-purpura sobre larlatana 
branca. Sobresai perfeitamente bem.

Ah I batem as 5 horas da manhã; es- 
morem-se as luzes, abrem-se as janellas 
e vera os primeiros raios vívidos do sol 
oscular as fonnosas faces das rainhas da 
festa : rainhas sim ; pois como combinar 
as variadíssimas opiniões que em tão me­
lindroso assumpto so contraporiào ? quan­
to a uós desculpem-nos v. exc.”, mas abs-

de Famalicão e Guimarães, que hão-de ser 
arrematados perante o governador civil 
de Braga, nos dias 27 e 28 de julho pro­
ximo. .• J r

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Idem idem , no concelho de Álco- 
baça, que hão-de ser arrematados perante 
o governador civil de Leiria, em 27 de 
julho proximo.

. “LÍS,1>a de bens pertencentes ao hos­
pital de Runa, que hão-de ser arrema­
tados no thesouro publico a 27 do mez 
proximo.

MINISTÉRIO DA GUERRA.

Portaria de 8 do corrente, determinando 
que os chefes das divisões militares pro­
ponham a arrematação do fornecimento das 
rações e forragens para todo o anno eco- 
nornico futuro de 1863-1864.

EXTERIOR.
Varsobia 20.

É de pura invenção o boato de 
terem desertado para os rebeldes vários 
ofiiciaes russos.

Cracovia 21.
Confirma-se a noticia de que os 

russos foram derrotados em Biala. Os 
polacos aprisionaram o general russo 
Maninkin, que condemnaram a ser fu- 
silado.

Londres.—Nova-York 12.
São do dia 8 as noticias de Wi- 

cksburgo. .Continuava o assedio, e não 
se linha alterado a situação.

Na indiana continúa a resistência 
aos alistamentos forçados. O paiz está 
muito agitado.

O governador da Georgia chamou 
o povo ás armas para prevenir urna 
invasão.

Banks declarou officialmenle que 
os negros se tinham havido com he­
roica bravura; e não duvida que o au­
xilio dos negros haja de ser de grande 
préstimo ao governo federal.

As perdas que Banks soffreu des- 
desde 23 a 30 de maio andam por 
uns mil homens, entre elles alguns 
excellentes ofiiciaes.

Londres 22.
A camara adiou a discussão rela­

tiva aos negocios da Polonia, contra 
a opinião do pjesidente do conselho 
ord Palmerston.

lemo nos de dar o nosso parecer : sornos 
myslerio.

Finda
Lá se

o baile.
abrem de par em par as pórla 

do oratorio fronteiro 
cepção.

Sobe ao altar o 
celebrar-se o Santo 
E’ o sétimo dia da 
que o Rei dos reis 
chão todos os seus 
ligiosas damas bracarenses ;

ás 5
s

salas de re-

capéllâo
sacrifício da missa.
semana , aquelle ero 
descançou — rojão no 
ricos atavios as re-

; e curvão as 
formosas cabeças á roagestade divina , as 
magestades de belleza , alé aqui por nós 
adoradas.

Como é imponente este novo t-erminar 
dum baile! Honra ao auclor de lào or- 
thodoxo como delicado pensamento.

A pouco e pouco esvasião-se as salas 
da festa, que foi.

O amigo Vieira ainda infatigável, prima 
com sua excellenle esposa nas derradeiras 
expressões d rigidas a todas as damas, a 
todos os cavalheiros, sem distineção de 
crenças, de edade, de graduação social.

Tudo o que lemos de bom e dislincto 
em Braga acaba de prestar a sua home­
nagem de syrapathia aos auctores de tão 
agradavel funeção e consequenlemenle áquel- 
Icque foi d’ella principal objeclo.

Entre as pessoas de fóra da leria no-

da casa, vai

Disraeli censurou o procediniei 
—que compromelte a paz.

A maior parte dos eslrangeirOi 
isidenles no Japão embarcaram; e. 
provável se torna que o governo 
glez declare guerra á quelle paiz, l 
do já enviado um ultimatum ao. 
verno japonez.

Turin 25.
Chegou aqui vindo de Paris, 0.

I D. Fernando de Portugal.
Paris 25.

Affirma o jornal »La France» », 
que se pediu a Francisco II què,, 
hisse de Roma.

S. Petersburgo 25.
Foi entregue a nota ao princi, 

GortschakoíT. 1 ’
Madrid. Não é exacla a dissidettó 

dos ministros.
Londres 26—Havana 6,, 

Não se confirma o boato de ter5 
capado Ortega. com 8 generaes, á e, 
colta franceza que os conduzia pelas 
trada de Veracruz.

Bazaine e Marquez tomaram poji 
Ções, que dominam a capital do | 
xico,

Considera-se próxima a entrada di 
fran°ezes n aqudla capital.

Paris 28.
Sabe-se que a França e Inglaterri 

vão propôr um armistício na Ameritt 
No caso que o norte rejeite, as dm 
potências reconhecerão o governo 4 
sul.

Nova-York 17.
O general conferado Lee capturoí 

sexto corpo de Houker.
A marcha de Lee sobre o norít 

produz sensação.

O

TOTICIARIO.
S. Pedro.— Festejou-se honten 

com exposição, missa canlada e ser 
mão, na egreja da Lapa, a imagea 
d este saneio.

Italle. — Apezar da discripção mi­
nuciosa, que o inquilino do sotão des­
te jornal faz hoje relalivamente ao bai­
le, que teve logar na noite de 27, en 
casa do ex.niu secretario geral deslt

’ tavão-se os nobres Marquez de Saldanha, 
Visconde do Pindella, suas exc.m’s esposasi 
cunhadas. O nosso amigo Ferreira de Mello, 
e suas duas galantes filhas.

Que mais poderemos ainda accrescentir, 
minhas caras leitoras, que logre interes­
sar-lhes, que mais, se tudo terminou ? tu­
do? tudo não: resta ainda a memória, 
essa dadiva tão do Céo , que faz revi­
ver em nosso espirito, e nas alegrias do 
coração, os mais gratos momentos da nos­
sa fugitiva existência.

O.a vejam! pois não me esqueeijm 
já as toileties masculinas! Difficil encargo! 
mas lá vai em duas palavras e em edio- 
ma estrangeiro — para mais clareza — 
Tous les chataliers eu habil; gilel, gantset 
pantalon, tout sans couleurs.

Mas para compensar tão rigorosa ino- 
nolonia , na conversação variada, florida, 
brilhante, todas as côres do prisma em 
vivíssimo esmalte ; com uma única exce- 
pção, minhas amaveis leitoras , com uma 
unica, advinhào? pois não hão-de advi­
nhar o seu roais obediente servo

C. F. ?


